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TARDEZINHA

O cantor Thiaguinho e seu
tradicional show -
“Tardezinha”, chega à Arena
das Dunas neste sábado às 15h.
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AMarinha do Brasil está “in
concert”: o projeto Con-
certos Navais chega a Na-

tal nesta quarta-feira (16), às
15h30, com apresentação no Par-
que da Cidade Dom Nivaldo
Monte. Essa turnê reúne cerca de
300 músicos das bandas de cor-

po de fuzileiros navais para per-
correrem o território nacional
em concertos. A atividade tem
como atrações a Banda Sinfôni-
ca Pelotão de Ordem Unida Si-
lencioso, Banda Sinfônica e Ban-
da Marcial. O acesso é gratuito e
aberto ao público geral. 

A Banda Sinfônica tem suas
apresentações marcadas por
uma mistura equilibrada de mú-
sicas populares e eruditas, ins-
trumentais e cantadas. Compos-
ta por dois oficiais regentes e 118
militares músicos nas gradua-
ções de suboficiais e sargentos, a

Banda Sinfônica foi criada na dé-
cada de 70 e pertence à Compa-
nhia de Bandas do Batalhão Na-
val, situado à Fortaleza de São
José da Ilha das Cobras, Rio de
Janeiro.

Já o Pelotão de Ordem Uni-
da Silenciosa do Corpo de Fuzi-

leiros Navais realiza, sem coman-
do, movimentos precisos e sin-
cronizados com o fuzil, demons-
trando grande capacidade de tra-
balho em equipe, precisão e aten-
ção aos detalhes, características
comuns aos Fuzileiros Navais em
todo o Brasil.

O rock nacional tem na dis-
cografia da banda Legião
Urbana um dos seus mo-

mentos altos de potência e po-
pularidade. Dois integrantes ori-
ginais do grupo, o guitarrista Da-
do Villa-Lobos e o baterista Mar-
celo Bonfá, estão homenagean-
do dois álbuns clássicos com os
shows do projeto “As V Esta-
ções”, uma menção aos discos
“As quatro estações”, de 1989, e
“V”, de 1991. Os músicos inicia-
ram essa turnê especial em maio
deste ano, e estarão em Natal
no dia 18 (sexta), às 19h, na Are-
na das Dunas. Fãs de variadas
gerações irão cantar juntos. 

Dado e Bonfá serão acompa-
nhados pelos músicos André
Frateschi (vocal), Lucas Vascon-
cellos (guitarra), Mauro Ber-
man (diretor musical e baixis-
ta) e Pedro Augusto (teclados),
com quem já dividiram os pal-
cos várias vezes. A banda os
acompanha desde 2015, quan-
do houve o primeiro encontro
em celebração aos 30 anos do
álbum de estreia dos músicos
com a banda Legião Urbana  - o
disco “Legião Urbana”, de 1985.

Do “As quatro estações”, dis-
co que chegou a vender dois mi-
lhões de cópias no Brasil, saíram
sucessos como “Há tempos”,
“Pais e filhos”, “Quando o sol ba-
ter na janela do teu quarto”,
“Monte Castelo”, “Meninos e
Meninas” e “Sete Cidades”. No-
ve das 11 faixas do desse disco
serão tocadas no show. Já o “V”
não teve o mesmo estrondo de
vendas e foi feito num contexto
pós-Plano Collor, mas se des-
tacaram canções como “Love
song”, “Metal contra as nuvens”,
“O teatro dos vampiros”, e o hit
“Vento no litoral”. 

“As V estações” é o terceiro
projeto de Dado e Bonfá a cele-
brar a discografia da Legião. Em
2015, quando os músicos se jun-

Cerca de 300 músicos das bandas de corpo de
fuzileiros navais se apresentam nesta quarta-

feira (16), às 15h30. Projeto percorre o Brasil

Já a Banda Marcial carac-
teriza-se por formar figuras e
fazer evoluções enquanto exe-
cuta dobrados militares e can-
ções populares adaptadas.
Composta por 96 executantes
nas graduações de suboficiais,
sargentos e cabos, tem como di-
ferencial a presença das gaitas
de fole, que contribuem para a
sonoridade única das apresen-
tações. 

Fuzishow
Encerrando a programação

de eventos, a Fuzishow fará sua
apresentação no Partage Norte
Shopping, no dia 17 (quinta),
às 19h, levando ao público re-
pertório variado, com diversas
músicas populares. A Big Band
da Marinha do Brasil tem um re-
pertório amplo, composto por
músicas populares, nacionais e
internacionais. Possui como ca-
racterística marcante a utiliza-
ção de instrumentos de metais
em suas apresentações, além da
interação com o público e a des-
contração nos eventos.

Serviço:
Concertos Navais. Quarta, às 15h30,
no Parque da Cidade, em Candelá-
ria. Acesso gratuito. 

Concertos 
Navais reúne 

músicos no 
Parque 

da Cidade

O guitarrista Dado Villa-Lobos e o baterista Marcelo Bonfá, estão homenageando dois álbuns clássicos
do Legião Urbana com projeto “As V Estações”, nesta sexta-feira (18). na Arena das Dunas

taram pela primeira vez para a
celebração  dos 30 anos de lan-
çamento dos álbuns da Legião
Urbana, o projeto previa algo em
torno de 20 shows. “Agiu, então,
a lei do encontro; formamos uma

banda que criou raízes e assim
foram – até agora – sete anos,
duas turnês e centenas de apre-
sentações”, disse André Frates-
chi, que incorpora os vocais clás-
sicos de Renato Russo. 

“Somos feitos das canções
que escutamos. Elas são nossos
oráculos, são textos sagrados aos
quais recorremos durante a vi-
da. E, tratando-se do repertório
da Legião, a coleção é imensa”,

escreveu o músico. Para Frates-
chi, parceiro de música e amigo
pessoal dos músicos, Dado e
Bonfá são a corporização da obra
da Legião. “Presencio a cada su-
bida no palco, olhando nos olhos

do público, o tamanho desse
reencontro. São apresentações
analógicas, cheias de som e fú-
ria que mantêm viva a chama do
rock”, escreveu.

Os discos 
“As quatro estações” é o

quarto álbum de estúdio da Le-
gião – e o mais vendido de sua
carreira. O disco levou um ano
para ficar pronto, pelo fato da
banda não conseguir criar algo
que a satisfizesse. Renato Rus-
so considerou até encerrar o
grupo. É considerado um dos
mais bem sucedidos discos de
rock já vendidos no Brasil. Seis
das onze faixas tiveram bom de-
sempenho nas rádios e se torna-
ram clássicos do rock nacional.

No final de 1991 foi lançado
“V”, um álbum denso, com ele-
mentos de rock progressivo, e
que refletia de certa forma a sua
conturbada época - a crise eco-
nômica causada pelo Plano Col-
lor, e a dependência química de
Renato Russo. Em 1990, o can-
tor descobriu ser portador do ví-
rus da AIDS – apesar de nunca
ter assumido isso publicamente.  

O disco vendeu 465 mil có-
pias (cinco vezes menos que o
disco anterior). “V” tem longas
canções instrumentais, letras
em português arcaico, e referên-
cias à idade média. Renato Rus-
so declarou numa entrevista da
época que a banda quis traduzir
no disco sensações de tédio e
marasmo. Foi um disco lento
“de propósito”, afirmou. “O
mundo anda tão complicado” e
“Vento no litoral” tocaram bas-
tante nas rádios. 

Serviço:
“As V Estações”, com Dado Villa-
Lobos e Marcelo Bonfá. Dia 18
(sexta), às 19h, na Arena das Dunas.
Ingressos na Oticalli do Midway e
bilheteriavirtual.com.br.

Unindo GERAÇÕES

Dado e Bonfá 
estarão

acompanhados 
da mesma banda

desde 2015
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